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MISSÃO

Manter a confiança da sociedade na atividade de 

auditoria independente e a relevância da atuação 

profissional, salvaguardando e promovendo os padrões 

de excelência em contabilidade e auditoria independente

 

VISÃO

Ser reconhecido como:

• órgão representativo dos interesses políticos, 	
profissionais e educacionais dos auditores independentes

• agente participante da regulação da atividade de 
contabilidade e auditoria independente em convergência 
com as demais entidades reguladoras

• difusor do papel e responsabilidade dos associados

• referência técnica e educacional em assuntos ligados à 
auditoria independente e contabilidade

• organização voltada para a proteção do interesse público

 

VALORES

Ética

Independência

Transparência

Coerência e continuidade de propósitos

Trabalho em equipe

Liderança pelo exemplo

Excelência



A gestão que esteve à frente do Ibracon no período de 2009 a 

2011 foi a primeira a trabalhar obedecendo a um novo modelo de 

governança, resultado da mudança do estatuto do Ibracon e da criação do 

Conselho de Administração.

O presente Relatório de Gestão é uma síntese das principais ações 

realizadas nos últimos três anos pelo Instituto. Sua confecção atende a um 

requisito básico do novo modelo de governança: o da transparência. 

Os fatos que levaram à adoção do novo modelo de governança assim 

como o planejamento e o cronograma de ações definidos pelo Conselho 

de Administração são apresentados nas páginas iniciais deste documento.

As realizações e os avanços do período são apresentados a seguir, 

organizados em cinco eixos principais: Institucional, Relações Institucionais, 

Técnico, Educação Continuada e Organização Interna.

Ibracon – Instituto dos Auditores 

Independentes do Brasil
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Entidade de reconhecida competência técnica, 

consolidada ao longo de quatro décadas de 

trabalho, o Ibracon entrou em uma nova fase de 

sua trajetória em 2009, resultado do trabalho 

conjunto de várias gestões. 

O primeiro passo dessa mudança se deu, entre 

2004 e 2005, com a definição de que o Ibracon 

precisava fortalecer sua participação no mercado, 

junto aos diversos agentes reguladores em prol do 

interesse público e dos associados. A ideia latente 

era desenvolver ações que assegurassem ao 

Instituto como um todo o mesmo reconhecimento 

já alcançado por sua área técnica. 

Um amplo processo de debate culminou na 

elaboração de um plano de reposicionamento 

estratégico, a partir de algumas premissas: o 

Ibracon deveria adotar um novo modelo de 

governança, fortalecer sua atuação institucional, 

intensificar o relacionamento político-institucional, 

reforçar a comunicação com seus públicos e se 

reorganizar internamente, de maneira a projetar 

uma imagem renovada, ampliar sua esfera de 

atuação e se tornar referência em todos os 

aspectos pertinentes à profissão.

O eixo central dessa mudança foi a definição do 

novo modelo de governança. Ao longo de 2006, 

2007 e 2008, foram efetivadas as necessárias 

alterações no Estatuto do Ibracon, visando à 

criação do Conselho de Administração, responsável 

pelo planejamento estratégico do Instituto e pela 

indicação da Diretoria Nacional, que manteve 

caráter executivo. 

Este modelo de governança ampliou a participação 

de profissionais representativos da auditoria, 

abrindo espaço para uma mais efetiva participação 

das firmas de todos os portes e de todo o território 

nacional (os presidentes das Regionais são 

membros natos do CA). Assim como garante a 

representação diversificada e plural, este modelo 

também assegura mobilidade e agilidade para o 

trabalho da DN. 

A reorganização e fortalecimento do Ibracon se deu 

em torno de cinco eixos:

• Fortalecimento institucional, que contemplou um 

Plano de Comunicação para valorizar a consolidar a 

imagem do Ibracon;

• Intensificação das relações institucionais, nacional 

e internacionalmente;

• Contribuição técnica significativa do Ibracon ao 

processo de convergência às normas internacionais 

de contabilidade e de auditoria independente;

• Ampliação da educação continuada, para preparar 

os profissionais para a convergência;

• Reorganização interna para modernizar as 

instalações e oferecer condições físicas para que 

as ações definidas no planejamento pudessem ser 

executadas.

O presente Relatório da Gestão 2009-2011 segue 

essa divisão, apresentando as ações e os resultados 

obtidos pelo Ibracon nesses cinco eixos.



A decisão de reformar o Estatuto do Ibracon teve o 

objetivo de modernizar o Instituto e suas relações com os 

associados e o mercado. Esse processo de modernização 

incluía, como premissa, a revisão do modelo de 

governança. A criação de um Conselho de Administração 

atuante e representativo foi um passo natural.

Apesar dos desafios enfrentados no processo de 

implementação do novo modelo de governança, a 

primeira gestão do Conselho de Administração, de 2009 

a 2011, obteve avanços importantes, com resultados 

palpáveis e ganhos de transparência. A mudança 

transformou radicalmente o Ibracon. Hoje, contamos com 

maior participação efetiva das firmas de todos os portes. 

A governança assegura a diversidade e, por consequência, 

maior representatividade ao Instituto.

O plano estratégico traçado pelo Conselho de 

Administração e executado pela Diretoria Nacional 

foi orientado para o fortalecimento do Instituto, 

com a renovação de sua imagem e a ampliação da 

rede de relacionamentos institucionais, nacional e 

internacionalmente. 

Melhoramos nossos canais de comunicação com o 

associado e com a sociedade. Intensificamos a presença 

do Ibracon nos debates de maior importância para as 

firmas de auditoria e os profissionais auditores. Ampliamos 

nosso espaço de participação no cenário nacional e 

reforçamos nossa reconhecida qualidade técnica.

Os resultados tanto do novo modelo de governança 

quanto do plano estratégico de fortalecimento do Ibracon 

estão resumidos neste relatório.

Guy Almeida Andrade
Presidente em exercício

Conselho de Administração

2009-2011

Representatividade

Modelo de governança

Assembleia Geral Nacional (AGN)
Conselho de Administração (CA)
Diretoria Nacional (DN)
Assembleia Geral Regional (AGR)
Diretoria Regional (DR)
Comissão de Tomada de Contas (CTC)

• O Conselho de Administração tem como papel 
definir a estratégia do Ibracon de acordo com a 
Missão e a Visão, acompanhando e garantindo a sua 
implementação. Ele é composto por nove membros 
eleitos pela AGN. O presidente da DN e os presidentes 
das Seções Regionais são membros natos do CA.

• A Diretoria Nacional é responsável pela 
implementação da estratégia estabelecida pelo 
CA, garantindo que todas as Seções Regionais a 
sigam. Também é seu papel representar o Ibracon 
em âmbito nacional e internacional e coordenar as 
relações institucionais. 

• O presidente da DN trabalha com uma equipe de 
cinco diretores, das áreas Técnica, de Comunicação, 
de Administração e Finanças, de Desenvolvimento 
Profissional e das Regionais.
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Em seus 40 anos de existência, o Ibracon acumulou 

muitas conquistas, que o firmaram como entidade 

representativa dos auditores independentes e 

referência técnica em contabilidade e auditoria 

independente no Brasil. Os avanços promovidos 

pela última gestão, de 2009 a 2011, podem ser 

contabilizados entre os mais expressivos da história 

do Instituto.

A criação do Conselho de Administração e a 

implementação do novo modelo de governança 

foram ações definidoras do futuro da entidade. 

A composição do CA, na forma como está estipulada 

no Estatuto, assegura a representatividade do 

mercado de auditoria independente no Ibracon. 

Hoje, nove conselheiros eleitos representam os mais 

diversos segmentos dos auditores independentes.

Não menos importante é o fato de o plano 

estratégico visando ao fortalecimento do Ibracon ter 

garantido o necessário suporte ao trabalho executivo 

desenvolvido pela Diretoria Nacional. 

Desta forma, alinhamos nossas ações com o 

planejamento definido pelo Conselho. Isso nos 

permite afirmar que cumprimos nossos objetivos e 

promovemos importantes avanços aos longo dos 

últimos três anos.

As mudanças começaram a ser efetivadas a partir 

da inauguração da nova sede do Ibracon, mais 

moderna e planejada para atender ao aumento da 

demanda que viria a ser gerada pelo maior volume 

de atividades do Instituto.

O Ibracon criou novas diretorias, ampliou sua 

rede de relacionamentos dentro e fora do Brasil e 

implementou os eixos estruturantes do plano de 

fortalecimento. Nesse processo, o Instituto expandiu 

sua influência junto aos entes reguladores do 

mercado de auditoria e de capitais. 

As atividades de educação continuada ganharam 

novo impulso e a qualidade técnica do Ibracon 

reforçou seu notório reconhecimento como referência 

no mercado nacional.

Este Relatório de Gestão aponta os avanços obtidos 

nas várias áreas de atuação do Instituto. E mostra que 

demos início a um importante processo de mudança. 

Ao final desses três anos, nos orgulhamos de 

nossa contribuição para consolidar o Ibracon como 

referência nacional em auditoria. 

Em um período de incertezas globais que podem afetar 

o ritmo do desenvolvimento econômico do Brasil, 

acreditamos ter cumprido nossa missão de preparar 

o Ibracon para um futuro que se mostra sempre mais 

complexo e desafiador. 

Ana María Elorrieta
Presidente

Diretoria Nacional

2009-2011

Missão cumprida



Uma ação destacada da Comunicação foi a realização 

de grandes eventos, como os Seminários Nacionais 

e a I Conferência Brasileira de Contabilidade 

e Auditoria Independente, em junho de 2011. 

A conferência foi o primeiro evento de caráter 

internacional do Ibracon, reuniu 315 participantes 

e obteve importantes resultados em termos de 

inserção na comunidade técnica, estreitamento 

de vínculos com os entes reguladores e com os 

profissionais do setor de contabilidade e auditoria 

independente. A estratégia colaborou também para 

a projeção de uma imagem mais dinâmica e atuante 

do Instituto. Os três eventos anuais da gestão    

2009-2011 reuniram um total de 769 pessoas.
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Institucional

A gestão 2009-2011 obteve resultados muito 

expressivos no período. A administração priorizou 

ações que promovessem maior integração do Instituto 

com os associados, entre as Regionais e com todos os 

públicos interessados, interna e externamente. A nova 

sede, os sistemas de tecnologia da informação (TI) 

e os investimentos em comunicação resultaram em 

ganhos relevantes.

A primeira fase de implementação do planejamento 

estratégico, a partir de 2009, exigiu um aporte 

adicional de recursos suportado inicialmente por 

um grupo de firmas de auditoria, que aportaram 

recursos específicos para essa finalidade durante três 

anos. A partir de 2012, o suporte financeiro será feito 

por todas as firmas associadas. 

Os dois primeiros anos do mandato fortaleceram os 

eixos Técnico, de Organização Interna e de Educação 

Continuada. Neste período, foi criada a Diretoria de 

Regionais. No terceiro ano, a gestão reforçou as ações 

do eixo de Relações Institucionais e deu grande ênfase 

à Comunicação, inclusive com a criação da Diretoria de 

Comunicação, visando a capitalizar os frutos das ações 

empreendidas nos dois primeiros anos do mandato. Tendo 

em vista o 40° aniversário do Ibracon, em 13 de dezembro, 

2011 foi um ano de intensa divulgação do Instituto.

O Ibracon promoveu o alinhamento de sua 

comunicação com a sociedade e os públicos específicos, 

destacando o envolvimento do Instituto no processo 

de adoção dos padrões internacionais de contabilidade 

e de auditoria, assim como a importante participação 

do Ibracon no Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

(CPC) e a interação com a IFRS Foundation, por meio 

do International Accounting Standards Board (Iasb), e 

com a Federação Internacional dos Contadores (Ifac, na 

sigla em inglês).

2009

2010

2011

218

236

315

769

I Seminário Brasileiro de Auditoria Independente

II Seminário Brasileiro de Auditoria Independente

I Conferência Brasileira de Contabilidade e Auditoria Independente
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Nova imagem

A gestão elaborou um Plano de Comunicação que 

teve como eixos o lançamento da nova marca do 

Ibracon, da revista Transparência Ibracon, dos Prêmios 

Transparência e do Portal Ibracon.

A logomarca incorporou elementos modernos à 

representação visual do Instituto, que passou a 

expressar os principais pilares do Ibracon: ética, 

transparência, excelência, independência, integridade, 

liderança e referência. A logomarca rejuvenesceu a 

imagem do Ibracon.

Dirigida a associados, formadores de opinião e líderes 

empresariais, a revista Transparência Ibracon deu maior 

visibilidade à atuação do Instituto. A publicação trimestral 

privilegia reportagens com viés macroeconômico e de 

mercado, ampliando a percepção de que o setor de 

auditoria independente está presente na economia 

como um todo e tem relevância para o desenvolvimento 

do país. Ela também dedica amplos espaços a divulgar 

o trabalho do Ibracon junto a empresas, investidores, 

analistas, reguladores, imprensa e profissionais incluindo 

os associados ao Instituto.

Outra ação de fortalecimento da imagem envolveu a 

criação dos Prêmios Transparência Universitário, para 

estudantes de graduação em Ciências Contábeis, e 

Transparência de Jornalismo, para jornalistas autores 

de matérias publicadas em jornais, revistas e internet. 

A primeira edição dos prêmios foi lançada em abril de 

2011 e a premiação ocorreu na festa de aniversário de 

40 anos do Instituto. 

TRANSPARÊNCIA
O calendário 

de eventos 

comemorativos 

dos 40 anos do 

Ibracon teve como 

ponto alto a festa 

realizada em 13 

de dezembro de 

2011 no Theatro 

Municipal de São 

Paulo. 

A solenidade oficial acompanhada de um coquetel, 

na Sala dos Arcos, reuniu 300 pessoas, entre 

lideranças do Instituto, representantes de entidades 

parceiras e convidados das mais expressivas 

instituições do mercado. Na sequência, 1.300 

convidados brindaram ao Ibracon no saguão do 

Municipal, antes do início da apresentação exclusiva 

da ópera O Morcego. 

Para alinhar a comunicação com a sociedade em geral 

e com os públicos específicos, o Ibracon promoveu 

um media training para orientar seus representantes, 

da Nacional e das Regionais, sobre a melhor forma de 

se relacionar com a imprensa, contribuindo de forma 

clara para o fortalecimento da imagem do Instituto e 

da profissão. O Conselho de Administração discutiu e 

definiu mensagens-chave como forma de padronizar a 

comunicação de assuntos de relevância para o Instituto 

com a mídia. Essas mensagens foram utilizadas também 

em todas as mídias desenvolvidas pelo Ibracon.

A comunicação digital recebeu forte impulso na gestão 

2009-2011, com o Portal Ibracon, que ampliou o poder de 

alcance das mensagens do Instituto, ajudando a integrar 

as Regionais, os associados e os formadores de opinião.

O portal tem um visual moderno, alinhado com a nova 

marca, e agrega funcionalidades para a navegação, com 

menu de conteúdos específicos e previsão de, em 2012, 

dispor de áreas restritas com diferentes níveis de acesso.
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Relações Institucionais 

Convergência

O Ibracon desempenhou importante papel no Comitê 

de Pronunciamentos Contábeis (CPC), órgão no qual 

conta com dois profissionais de sua indicação: Edison 

Arisa Pereira, coordenador Técnico, e Idésio da Silva 

Coelho, vice-coordenador de Relações Internacionais 

do CPC e diretor Técnico do Instituto. A convergência 

do Brasil às IFRS mobilizou a Comissão Nacional de 

Normas Técnicas (CNNT) do Ibracon, assim como 

os Grupos de Trabalho e os Comitês de Normas de 

Contabilidade e de Normas de Auditoria.

Sistema financeiro

Em maio de 2011, o Ministério da Fazenda convidou o 

Ibracon a participar do Conselho de Recursos do Sistema 

Financeiro Nacional (Portaria n° 246). O órgão colegiado 

é composto por representantes das entidades de classe 

dos mercados financeiro, de capitais, de câmbio, de 

capitais estrangeiros, de consórcios e de crédito rural e 

industrial. Diogo Fernandes Ruiz foi indicado pelo Ibracon 

para a vaga.

Desde 2010, o Ibracon integra o Comitê Gestor do 

Cadastro Empresa Pró-Ética, criado pela Controladoria 

Geral da União (CGU) e pelo Instituto Ethos, com o 

apoio da Confederação Nacional da Indústria (CNI) e 

da Federação Brasileira dos Bancos (Febraban). Jorge 

Alberto da Cunha Moreira, diretor de Desenvolvimento 

Profissional do Ibracon na gestão 2009-2011, foi o 
escolhido para representar o Instituto.

Várias ações visando a ampliar os espaços de participação 

do Ibracon foram executadas pela gestão, que conquistou 

maior presença do Instituto em fóruns e instâncias de 

qualidade e repercussão. O estreitamento de relações 

institucionais com entidades nacionais e internacionais 

ajuda no fortalecimento e desenvolvimento da profissão 

e do Instituto.

O Ibracon adotou uma postura proativa, de modo a 

evitar ou reduzir o eventual impacto negativo de novas  

regulações ou legislações sobre o setor, as firmas de 

auditoria e os profissionais. O Instituto, que já contava 

com um grande reconhecimento técnico, ganhou 

maior relevância e renome ao ampliar seu leque de 

relacionamentos, acompanhando as atividades não apenas 

dos entes reguladores do setor de auditoria, mas também 

abrangendo outras entidades e instituições do mercado. 

Em âmbito nacional, o Ibracon se fortaleceu junto aos 

reguladores por conta da colaboração e dedicação de 

seus profissionais durante o processo de preparação 

da convergência brasileira às normas internacionais de 

contabilidade (IFRS) e de auditoria (ISA). A adoção do 

padrão global demandou um ritmo intenso de reuniões 

técnicas e debates dentro e fora do Ibracon. 

O Instituto aprofundou a interação com a Comissão 

de Valores Mobiliários (CVM), o Banco Central, o 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e demais 

reguladores, marcando presença nas audiências 

públicas desses órgãos e de outras entidades, como 

o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa 

(IBGC) e o Comitê de Orientação para Divulgação de 

Informações ao Mercado (Codim).
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Atuação internacional

O Ibracon também expandiu sua participação em 

audiências públicas e debates globais. A gestão marcou 

presença junto aos órgãos e entidades internacionais 

vinculados à profissão, na Europa e nos Estados Unidos, 

tais como o International Auditing and Assurance 

Standards Board (Iaasb), o International Accounting 

Standards Board (Iasb), a Federação Internacional 

dos Contadores (Ifac - International Federation 

of Accountants), a Financial Reporting Standards 

Foundation (Fundação IFRS), o American Institute of 

Certified Public Accountants (AICPA) e a Comissão 

Europeia para Mercado Interno e Serviços.

O Ibracon também obteve excelentes resultados 

no estreitamento de relações com a Ifac, entidade 

que hoje conta com a presença de importantes 

representantes do Instituto em seus quadros. 

Em novembro de 2010, a presidente do Ibracon, Ana 

María Elorrieta, tornou-se membro do board da Ifac. 

A indicação reforçou a posição brasileira na entidade, 

que já contava com a participação de Ricardo 

Julio Rodil, do Conselho de Administração e então 

coordenador do GT Pequenas e Médias Firmas de 

Auditoria. Rodil foi nomeado para seu segundo 

mandato, de 2010 a 2012, no Comitê de Pequenas e 

Médias Firmas de Auditoria (SMPC - Small and

Medium Practices Committee) da Ifac. Em agosto de 

2010, Rodil passou a integrar o GT do Iasb criado 

para monitorar e apoiar a adoção das IFRS para PMEs 

no mundo.  

Guy Almeida Andrade, presidente em exercício do 

Conselho de Administração do Ibracon na gestão 

2009-2011, exerceu até 2010 seu segundo mandato 

no Comitê de Nomeações da Ifac.

O Ibracon também participou das discussões 

promovidas pela Ifac no âmbito do G-20, enviando 

sugestões e comentários. Em julho de 2009, 

Pedro Melo, do Conselho de Administração, e Ana 

María Elorrieta, presidente da Diretoria Nacional, 

participaram do G-20 Accountancy Summit, realizado 

pela Ifac em Londres, no Reino Unido. Ambos 

endossaram a demanda para que os governos e os 

reguladores intensificassem a convergência global das 

normas de contabilidade e de auditoria.

Iaasb

Desde janeiro de 2010, Valdir Renato Coscodai, 

membro da Comissão Nacional de Normas Técnicas 

(CNNT) do Ibracon, representa o Instituto junto 

ao International Auditing and Assurance Standards 

Board (Iaasb).

Articulação política

Um ponto de grande destaque do trabalho da gestão foi 

o acompanhamento de projetos e iniciativas dos poderes 

Executivo, Legislativo e Judiciário, visando a proteger os 

interesses do setor e da profissão. O Ibracon monitorou 

as discussões e promoveu reuniões, principalmente 

no Legislativo Federal, seguindo dois focos de atuação. 

O primeiro, visando a contribuir com projetos para o 

desenvolvimento da profissão e do mercado. O segundo 

objetivo dessa ação tem sido articular apoios às causas e 

demandas patrocinadas pelo Ibracon. 

Um exemplo dessa atuação se deu em relação ao Projeto de 

Lei n° 7.494/2006, que resultou na Lei Federal n° 12.101/2009. 

O Ibracon promoveu encontro em Brasília com o deputado 

relator do projeto, que tratava das entidades filantrópicas, 

conseguindo assegurar a inclusão, em seu parecer, da 

obrigatoriedade da auditoria independente para entidades 

cuja receita bruta anual for superior ao limite máximo 

estabelecido no inciso II do art. 3º da Lei Complementar 123, 

de 14 de dezembro 2006.

O Ibracon também passou a interagir com outras 

entidades representativas de diferentes categorias 

profissionais, visando a somar forças em questões 

que extrapolam aspectos específicos da auditoria e da 

contabilidade, mas que podem afetar a profissão. 



12

Técnico

Na gestão 2009-2011 a área técnica do Ibracon foi 

muito demandada e prestou relevantes serviços à 

convergência brasileira às normas internacionais de 

contabilidade e auditoria. 

Por meio da Diretoria, da Comissão Nacional de 

Normas Técnicas (CNNT), do Comitê de Normas 

de Contabilidade (CNC), do Comitê de Normas 

de Auditoria (CNA) e dos 14 Grupos de Trabalho 

(GTs), os profissionais do Ibracon interagiram com 

o Conselho Federal de Contabilidade (CFC), com 

os reguladores nacionais e, também, com a IFRS 

Foundation, por meio do Iasb, e com a Ifac. 

O Instituto participou da elaboração de 

pronunciamentos visando a adoção dos padrões 

internacionais e desenvolveu, com o CFC, o 

processo de tradução e revisão das novas normas 

de auditoria para adoção no ambiente brasileiro.

O Ibracon apoiou de forma enfática a vinda do 

Iasb ao Brasil, tendo participado ou produzido 

discussões técnicas específicas. 

No período da gestão, o Instituto emitiu 18 

Comunicados Técnicos, resultado de debates e 

reuniões com os órgãos reguladores e demais 

agentes do mercado, visando a orientar as firmas e 

os profissionais sobre aspectos relevantes das novas 

normas para emissão de relatórios de auditoria sobre 

as demonstrações financeiras no novo ambiente das 

normas internacionais.

A convergência demandou um grande número 

de horas dos profissionais do Ibracon, que 

participaram de reuniões com a CVM, o Banco 

Central e os demais reguladores, além de ouvir e 

debater também com as empresas.

Houve intensa mobilização dos técnicos do Ibracon, 

em especial para tratar de determinados temas 

vinculados à convergência de segmentos de atividade 

específicos, com destaque para as indústrias de 

incorporação imobiliária, construção, instituições 

financeiras, seguradoras e concessionárias.

Os I e II Seminários Brasileiros de Auditoria 

Independente e a I Conferência Brasileira de 

Contabilidade e Auditoria Independente, realizados 

de 2009 a 2011, ajudaram a disseminar conhecimento 

sobre as normas internacionais e incentivaram o 

debate sobre temas vinculados à convergência.

Pequenas e médias

As Firmas de Auditoria de Pequeno e Médio Portes 

(FAPMP) mereceram especial atenção por parte 

da área técnica do Ibracon na gestão. O Instituto 

trabalhou na tradução e revisão de materiais da Ifac 

de apoio à convergência desse segmento, tendo 

inclusive criado o GT de FAPMP. O Instituto:

- traduziu e revisou o Guia de Controle de 

Qualidade de Auditoria para FAPMP, que está 

disponível em versão eletrônica no site do CFC;

- traduziu e revisou o Guia de Utilização das Normas 

de Auditoria em Auditorias de Entidades de Pequeno e 

Médio Portes, que está em fase final de edição no CFC. 
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De 2009 a 2011, o Ibracon participou ativamente 

do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 

entidade na qual é representado pelos auditores 

independentes Edison Arisa Pereira e Idésio da Silva 

Coelho Jr., diretor Técnico do Ibracon.

O Ibracon, o Sistema CFC-CRCs e a Fipecafi 

disponibilizam o espaço físico e todo o aparato 

necessário para a realização das reuniões do CPC.

O Instituto participou ativamente da discussão pelo 

CPC de diversos temas relevantes ao processo de 

convergência e, no período, participou de:

• 36 reuniões ordinárias

• 11 extraordinárias

• 4 assembleias de presidentes

O Ibracon participou da extensa produção de 

Pronunciamentos, Orientações e Interpretações do 

CPC desde o início do processo de convergência. Os 

Relatórios de Atividades do CPC, de 2009 e 2010, 

apontam a emissão de:

• 43 Pronunciamentos Contábeis

• 16 Interpretações

No CPC, além de participar das atividades rotineiras 

da entidade, o Ibracon também:

• Participou, em 07/05/09, de reunião com o 

Iasb, no âmbito do CPC, para discutir assuntos 

relacionados aos pronunciamentos em fase de 

preparação pelo órgão;

• Apresentou comentários ao Iasb a respeito 

dos exposure drafts denominados Presentation 

of Items of Other Comprehensive Income 

Proposed Amendments to IAS 1 e Defined 

Benefit Plans (Proposed amendments to IAS 19). 

Os comentários foram analisados em reunião 

realizada no CPC em 29/07/10;

• Em 26/10/11, os representantes do Ibracon no 

CPC participaram de apresentação e debate sobre 

conceitos vinculados ao reconhecimento de receitas 

por meio do Percentual de Evolução da Obra – POC 

(Ifric 15) e possíveis efeitos da nova norma de 

reconhecimento da receita em elaboração pelo Iasb. 

Livro IFRS 

Para contribuir com o processo de 

convergência às normas internacionais 

de contabilidade, o Ibracon fez um 

acordo de cooperação com a IFRS 

Foundation e se tornou a única 

entidade autorizada a realizar a 

tradução do livro Normas Internacionais de Relatório 

Financeiro. Foram editadas no triênio, com o apoio 

do CPC, as edições de 2008, 2009, 2010 e 2011, já 

disponibilizadas aos associados e ao mercado.

Mais atividades técnicas

Nos dias 12 e 13/09/11, o Ibracon realizou o 

1º Encontro de Contabilidade e Auditoria para  

Companhias Abertas e Sociedades de Grande 

Porte,  em parceria com a Associação Brasileira das 

Companhias Abertas (Abrasca). O evento foi realizado 

no Amcham Business Center, em São Paulo. 

Atuação no CPC
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Educação Continuada

A convergência às normas internacionais de auditoria 

e de contabilidade teve um forte reflexo nas atividades 

do Ibracon, entidade formadora por natureza e 

referência nacional em Educação Continuada. Além de 

alinhar seu Programa de Desenvolvimento Profissional 

com as demandas geradas pela convergência e 

coordenar a oferta dos cursos e treinamentos 

por parte das Regionais, o Instituto se envolveu 

intensamente nos trabalhos da Comissão de Educação 

Profissional Continuada do CFC.

Por demanda do Ibracon, o CFC alterou em 2011 

(Resolução nº 1.377) a composição da Comissão para 

aumentar a representatividade do Instituto. A Comissão 

conta, a partir de 2012, com a presença do diretor 

Nacional de Desenvolvimento Profissional e de cinco 

diretores de Seções Regionais do Instituto. A Resolução 

também alterou a carga horária (para 40 horas anuais) e 

instituiu novos critérios para os cursos e treinamentos.

Ao mesmo tempo em que desenvolveu uma grade 

que atendia à necessidade dos profissionais de 

treinamento prático para aplicação dos CPCs, o 

Ibracon aumentou a oferta de cursos na gestão 

2009-2011 e diversificou as modalidades de 

atividades incluídas na Educação Continuada, com 

palestras, seminários e conferências. 

A gestão também estreitou o relacionamento com as 

firmas de auditoria. Além de ceder os profissionais 

(sócios, diretores e gerentes) que atuam como 

orientadores e expositores da Educação Continuada, 

as empresas passaram a colaborar com a divulgação 

dos cursos junto aos seus profissionais, clientes e 

outros públicos de relacionamento. 

Outra inovação foi a realização de Educação 

Continuada a partir da demanda das empresas e de 

setores específicos.

O Portal Ibracon também ajudou a otimizar as 

atividades de Educação Continuada, ao melhorar 

os canais de comunicação com o público e 

entre as Regionais. O Portal permite que os 

interessados consultem a grade anual de cursos e 

treinamentos de todas as Regionais. E os diretores 

de Desenvolvimento Profissional das Regionais 

podem acessar os conteúdos elaborados em todas 

as unidades, aproveitando as boas ideias e inovações 

para aperfeiçoar suas próprias atividades.
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Conferência Internacional 

Três eventos de Educação Profissional se destacaram 

entre as realizações da gestão associadas ao plano de 

comunicação visando a refletir uma imagem renovada 

e ampliar a exposição do Ibracon junto ao mercado e 

à sociedade. A gestão incluiu sua marca no calendário 

anual da profissão com o I Seminário Brasileiro de 

Auditoria Independente, realizado em 2009 em 

parceria com o CFC. O sucesso do encontro, que 

reuniu 218 especialistas, empresários e 

representantes de órgãos reguladores e de entidades 

contábeis, se repetiu em 2010 (236 participantes). 

Em 2011, ano das comemorações dos 40 anos do 

Ibracon, o seminário deu lugar à I Conferência Brasileira 

de Contabilidade e Auditoria Independente. Os três 

eventos, de conteúdo técnico de alto nível, deram 

ênfase à harmonização das práticas contábeis e de 

auditoria após a convergência aos padrões mundiais.

Primeiro evento de caráter internacional do Ibracon, 

a conferência reuniu 315 participantes. Aberta por 

Arnold Schilder, presidente do Iaasb, e com palestra de 

Amaro Gomes, membro do Iasb, ela foi prestigiada por 

representantes do Banco Central, da CVM, da Abrasca, 

do Sescon-SP, do CRC-SP, da Faculdade de Economia, 

Administração e Contabilidade da USP e da Escola de 

Administração Pública e de Empresas da FGV.

Cursos à distância

O Conselho de Administração definiu como um 

dos objetivos para a área de Desenvolvimento 

Profissional a implantação de uma padronização 

e um alinhamento dos conteúdos oferecidos nos 

treinamentos, o que se materializou, em parte, com 

o lançamento dos cursos à distância sobre as novas 

normas de auditoria, beneficiando em especial as 

Firmas de Auditoria de Pequeno e Médio Portes 

(FAPMP) de todo o País. 

Em 2010, o Ibracon passou a oferecer, em parceria 

com a Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, 

Atuariais e Financeiras (Fipecafi), cursos e-learning 

sobre as novas normas brasileiras de auditoria. Essa 

modalidade facilita o acesso dos profissionais em 

âmbito nacional, dado que não exige deslocamentos 

e não tem restrição de tempo. O aluno faz o curso no 

horário de sua escolha. Os cursos à distância têm três 

módulos: Novas Normas de Auditoria I, II e III. Nos 

dois anos, eles reuniram 1122 participantes.
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Organização Interna

A implementação das ações do plano estratégico 

do Ibracon elevou em grande escala a demanda 

por melhores condições físicas e por qualificação da 

equipe de apoio administrativo para dar suporte ao 

aumento de atividades. 

O novo modelo de governança exigia pessoal 

capacitado e gestão profissionalizada, como premissas 

básicas para o início do movimento de renovação 

do Instituto. Criada em 2006, a Superintendência do 

Ibracon foi ocupada por um profissional dedicado à 

tarefa de criar as condições para a implementação do 

conjunto de ações do plano.

Inaugurada em 2009, a nova sede, mais ampla e com 

layout projetado para racionalizar o uso dos espaços, 

permitiu que a gestão promovesse, ao longo de 2010 

e 2011, sua reestruturação e reorganização interna 

e desse início às atividades visando completar a 

implementação do plano estratégico.

Instalada em um prédio moderno localizado em 

área de fácil acesso na região central da capital de 

São Paulo, a sede tem um andar exclusivo para 

a administração, com móveis modulares, mais 

funcionais e que contribuem para um melhor 

aproveitamento espacial. 

O pavimento abriga salas para a Presidência, a 

Diretoria, os coordenadores dos Grupos de Trabalho 

e uma área administrativa, que dá suporte a todas 

as atividades. As salas de reuniões são equipadas 

com sistemas de conference call e internet, que 

permitem transmissões ao vivo e facilitam o acesso 

de profissionais de diferentes partes do país. O 

auditório e outras salas de reuniões para os GTs, 

com equipamentos de audiovisual, ficam em um 

andar separado, para oferecer maior conforto aos 

associados e ao público que participa das reuniões, 

cursos e treinamentos.

Essa reorganização interna foi fundamental para 

que o Ibracon desempenhasse de forma tão bem-

sucedida seu relevante papel ao longo de uma 

das maiores transformações já ocorridas nas 

áreas de contabilidade e de auditoria no Brasil: a 

convergência às normas internacionais ISA e IFRS. 

A modernização e ampliação dos espaços foi 

um facilitador do intenso trabalho desenvolvido 

pela gestão durante o processo de preparação e 

debate das normas, assim como na efetivação da 

convergência brasileira aos padrões internacionais, 

que demandou um grande número de atividades, 

reuniões com reguladores e discussões técnicas
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Tecnologia 

Outro avanço realizado pela gestão de 2009-2011 

foi a implantação de um sistema de TI robusto 

para dar sustentação às tarefas administrativas, 

incrementar as ações de comunicação e de educação 

profissional e facilitar o acesso às informações do 

Ibracon por parte das Regionais. O novo sistema 

de ERP (Enterprise Resource Planning), alinhado às 

necessidades do Ibracon, permitiu o compartilhamento 

de dados, essencial para a integração das Regionais 

com a Nacional assim como para o acompanhamento 

e monitoramento de todas as atividades do Instituto. 

O sistema usa um único banco de dados, via web, 

operado em um data center de uma empresa 

especializada, que garante a segurança no trânsito de 

informações. 

A Regional de São Paulo foi a primeira a ser 

integrada, em um processo que começa a ser 

estendido às demais unidades. Quando estiver 

consolidado, o banco de dados da Nacional permitirá 

a consulta remota a todas as bases de dados.

A gestão também incrementou a área de tecnologia, 

modernizando equipamentos e atualizando os 

softwares usados administrativamente e nas atividades 

de treinamento. A atualização teve como objetivo 

criar condições para a implantação do sistema de ERP 

e melhorar o desempenho de todas as áreas.

O setor de tecnologia conta com profissional qualificado. 

Além de dar suporte a todas as atividades 

do Ibracon, ele também atua proativamente na busca 

de soluções e ferramentas (softwares e hardwares) 

que atendam às necessidades do Instituto e ajudem 

a melhorar os treinamentos e o trabalho dos grupos. 

Uma das 

inovações 

implantadas foi 

um moderno 

sistema de 

telefonia, que 

permite a 

realização de 

conference call.

Regionais

As Regionais do Ibracon também se reestruturaram 
no período, para melhor atender aos filiados, 
principalmente em relação aos treinamentos e cursos 
de educação continuada.

Equipe qualificada 

Para atender ao crescimento da demanda das 

atividades, o Ibracon realizou um trabalho de 

preparação de uma equipe qualificada, composta por 

profissionais formados e especializados. O Instituto 

também tem preocupação permanente com a 

qualificação continuada do seu quadro de pessoal, 

com cursos e treinamentos.

Essa preparação permitiu a internalização de atividades 

que eram terceirizadas, visando a contar com 

profissionais dedicados ao Instituto e às Regionais. 

A estratégia assegurou a composição de uma equipe 

dedicada full time ao Instituto, com o fortalecimento 

das áreas administrativa e financeira para dar suporte 

aos trabalhos. A gestão conseguiu grandes ganhos de 

qualidade em pessoal, além de criar condições objetivas 

para acompanhamento e avaliação de resultados.
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